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A taxa de desemprego no Brasil tem oscilado bastante 
desde 2012. Entre 2012 e 2014, o desemprego 
permaneceu entre 6% e 8%, com uma ligeira tendência 
de queda nos dois primeiros anos, seguida de um 
período de estabilidade no ano seguinte. A partir de 
2015, porém, a taxa de desemprego passou a apresentar 
uma tendência acentuada de aumento. No primeiro 
trimestre de 2017, mais de 13% da força de trabalho 
se encontrava desempregada. Com esse cenário 
observado para o período mais recente, deve ocorrer 
não só um aumento no contingente de trabalhadores na 
situação de desemprego, como as próprias perspectivas 
desses indivíduos no mercado de trabalho podem ser 
severamente afetadas.

Para os indivíduos desempregados, a situação do 
mercado de trabalho no momento em que procuram por 
emprego pode ser determinante para a probabilidade 
de sucesso, embora essa influência não tenha uma 
direção claramente definida. Por um lado, as condições 
desfavoráveis da economia devem reduzir as ofertas 
de emprego. Por outro, uma situação econômica 
desfavorável pode tornar o indivíduo mais propenso 
a aceitar ofertas de emprego que não aceitaria em um 
contexto diferente, seja para compensar reduções na 
renda familiar, ou mesmo pela menor probabilidade 
de que venha a receber propostas mais atrativas no 
futuro próximo.

Pretende-se analisar, por meio deste Texto para 
Discussão, as transições do desemprego para o emprego 
no Brasil considerando diferentes cenários para o 
mercado de trabalho. Utilizando dados longitudinais da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(PNAD Contínua) para o período de 2012 a 2017, a 
análise empírica explora as diferenças observadas entre 
a situação do mercado de trabalho no início desse 
período, quando a taxa de desemprego se encontrava 
em patamares relativamente baixos, e no final, quando 
o desemprego alcançou taxas bem mais elevadas.

Os resultados estimados mostram que a 
probabilidade de transição do desemprego para o 
emprego é mais baixa quando a situação do mercado 
de trabalho é pior. Ou seja, a redução na demanda 
por trabalho provocada por uma conjuntura recessiva 
parece mais que compensar um possível aumento na 
propensão dos trabalhadores desempregados a aceitar 
ofertas de emprego menos atrativas nos períodos de crise.

Diferenças no processo de saída do desemprego 
ao longo dos ciclos econômicos também são encontradas 
em relação ao tipo de emprego obtido. As transições 
do desemprego para empregos no setor formal, com 
jornada em tempo integral ou em ocupações que 
necessitem de trabalhadores com nível mais elevado 
de escolaridade, mostram-se as mais afetadas por 
uma conjuntura desfavorável do mercado de trabalho.

Os resultados indicam, portanto, que o aumento 
da taxa de desemprego representa custos para os 
trabalhadores ainda mais acentuados que os percebidos 
diretamente, que são normalmente aqueles associados 
a um crescimento no contingente de pessoas que não 
auferem rendimentos do trabalho, apesar de desejarem 
um emprego. A essa situação, pode ser adicionada a 
redução na probabilidade de encontrar um emprego 
quando a taxa de desemprego é mais elevada, 
principalmente no caso de empregos que costumam 
oferecer melhores remunerações.


